
 

Nº 07
 

 

 

M&C Ad
Santos/S
www.mcl
 

e 10%
rios en

O B
constru
residen
nas n
ambien

Defin
tilo de 
sistem
esgota
princip

A cla
concei
impact
compe

Cons
tica am
rumo 
água e
constru

Pode
sado, a
de rec
Castle
dos U
das vin
susten
incluin
 

Const
assun

A Co
move 
necess

74 

dministração e C
SP – Fone: (013) 30
laboral.com.br 

% de acréscimo
ntre 10 e 20%.
rasil já ocupa
uídos com at
nciais, atualm

novas tecnolo
nte. 
nição de Sust
 vida que pro
a, evitando d

amento) de re
palmente os po
assificação de
to de autossu
to zero no me
ensado pelo q
struir edifícios
mbiental séria 
à sustentabil
e materiais, s
ução.  
emos citar alg
alguns chegan
ursos sustent
 House, em L
nidos ou Grã
ndas de Duba

ntável esta se
do o Brasil.  

trução Sus
nto? 
onstrução Sus
alterações co
sidades de ed

Consultoria em 
011.4403 – E-mail: 

o e podem ge
. 
a um lugar d
tributos suste

mente somos 
ogias em fav

tentabilidade: 
ovoque o mín
dependência 
ecursos natur
oluentes. 
e edifício sus
uficiência, o q
eio ambiente, 
ue produz ou 

s sustentáveis
 e um dos pa
idade. Maior 
são caracterís

guns exemplo
ndo ao ponto 
áveis, com tu

Londres. A ma
ã-Bretanha, co
ai, por isso é m
e consolidand

stentável, o 

stentável é u
onscientes no 
dificação e us

 

 Segurança do T
 contato@mclabora

Edifíci
repres
todo 
realiza
civil n
14 b
Norma
timent
imóve
te ao
truídos
vencio

erar economia

de destaque 
entáveis tanto
o quarto país
vor das pes

a busca e ap
imo de dano 
(e conseque

rais para a e

stentável está
que significa q
pois tudo aqu
 reutiliza. 
s é parte esse
ssos para o in
 eficiência no
sticas ecológi

os bastante in
 de projetar um
rbinas eólicas

aioria deles, ed
om algumas c
muito bom ve
o em outras 

 que você 

m sistema co
 entorno, de f
so do homem

Fontes

Trabalho Ltda. 
al.com.br 

os sustentáve
sentam 10%

o investim
ado na constr
no País, cerc
bilhões de 
almente o i
to inicial de
l sustentável 

os demais c
s de modo 
onal variam en
a aos futuros u

entre os edi
o comerciais c
s que mais in
ssoas e do 

plicação de um
 possível ao e
ntes exploraç

existência hum

á mais próxim
que o prédio c
uilo que conso

encial de uma
nício de muda
o uso de ene
icas deste tip

novadores no 
m edifício em 
s, como no cas
dificados nos 
construções e
r que a arquit
partes do mu

 sabe sobr

onstrutivo que
forma a atend

m moderno, pr

s: http://revistavidro

eis já 
% de 
mento 
rução 
ca de 
reais. 
nves-

e um 
 fren-
cons-
con-

ntre 5 
usuá-

ifícios 
como 
veste 
meio 

m es-
ecos-
ção e 
mana, 

ma do 
causa 
ome é 

a polí-
anças 
ergia, 
po de 

o pas-
 torno 
so de 
Esta-

eleva-
tetura 
undo, 

re o 

e pro-
der as 
reser-

vand
dade
dizia
cons
ating
tos e

 

Qua
Sus













As c
tenta
and 
tentá
LEE
cons
cons
comu
elimi
A em
(GBC
2000
LEE
préd
 

Voc
emp

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.

oealuminio.com.br/
 http://www.adesp

Antes de im
com

do o meio amb
e de vida para
a-se que as 
strução civil, n
gindo seguida
e certificados. 

ais os ite
stentável? 

Gestão suste
Consumir m
implantação d
Uso de matér
Gerar mínimo
vida útil; 
Utilizar mínim
Não provocar
temperaturas 
estar; 
Adaptar-se às
Criar um amb
Proporcionar 

construções q
abilidade pode
Environmenta

ável do mundo
D, são analis

strução. Ele 
seguiu unir o 
unidade em q
inação dos im

missão do selo
C). As ativida
0 e no Brasil, e
D do Brasil e 
ios certificado

cê sabe qua
presa quanto

Uso racional 
Eficiência en
Redução, reu
Qualidade do
Espaço suste
Inovação e te
Atendimento

o-india-tower-um-d
pnews.com/2013/1

mprimir, pense
mpromisso com

biente e os re
a as gerações
construções 

no entanto, ela
mente, record

ens essênc

ntável da impl
ínima quanti

da obra e ao lo
rias-primas ec
o de resíduos 

o de terreno e
r ou reduzir im
 e concentraç

s necessidade
biente interior s
saúde e bem-
ue seguem o

em receber o 
al Design), o 
o. Para que a 
sadas as açõ
indica que 

bem estar de
ue está inseri
pactos junto a

o LEED é real
ades da GBC 
em 2007. Em 
da América La

os e mais de 5

ais os critér
o a sua certi
 da água; 
ergética; 
utilização e re
os ambientes 
entável; 
ecnologia; 
 a necessidad

dos-10-edificios-ma
0/neo-primeiro-edi

 

e em sua respo
m o MEIO AMB

ecursos natura
s atuais e futu
sustentáveis 
a já é parte s
des positivos 

cias de u

lantação da o
idade de en
ongo de sua v

coeficientes; 
 e contaminaç

e integrar-se a
mpactos no e
ção de calor,

es atuais e fut
saudável; 
-estar aos usu
os padrões in
 selo LEED (L
principal selo
 edificação es
ões antes, d
o projeto d

e seus funcion
ido e principa
ao meio ambie
lizada pela Gr
 de forma glo
 2004 foi solic
atina e hoje o

500 em proces

rios utilizad
tificação? 

eciclagem de m
 internos da ed

des locais. 

ais-sustentaveis-do
ficio-residencial-co

onsabilidade e
BIENTE. 

ais, garantindo
uras. Há algun

seriam o fut
significativa do
 em empreen

uma Cons

bra; 
nergia e ág
vida útil; 

ção ao longo 

ao ambiente n
ntorno ou pai
, sensação de

uras dos usuá

uários. 
ternacionais d

Leadership in 
o da construçã
teja apta a rec
urante e dep
do empreend
nários, ações 
lmente a redu
ente. 
reen Building C
obal iniciaram
citado o prime
o Brasil conta c
sso de certifica

dos para ava

materiais e rec
dificação; 

-mundo/  
om.html /  

e 

o quali-
ns anos 
turo da 
o setor, 
ndimen-

trução 

gua na 

 de sua 

natural; 
sagem, 
e bem-

ários; 

de sus-
Energy 
ão sus-
ceber o 
pois da 
dimento 
 para a 
ução ou 

Council 
-se em 
iro selo 
com 65 
ação.  

aliar a 

cursos; 


